
 

Resenha livro: Saber Cuidar. 

 

Leonardo Boff é um teólogo, filosofo, escritor e professor 

responsável por escrever mais de 60 livros. Sua obra “Saber 
Cuidar” é uma das mais comoventes, pois nos mostra de forma 
ampla e real o cuidado com os pobres, oprimidos e excluídos. 

Observa-se que o tratamento com os desafortunados é desigual 

ao que descrevem nas histórias e fantasias que nos contam ou 

mostram. Não há um olhar sincero, ou uma mão disposta a 

acolher essa parte da sociedade. 

Em relação ao cuidado com os pobres, oprimidos e excluídos o 

autor nos diz que esse cuidado começa pelos próprios 

desafortunados que devem se conscientizar entre eles e se 

organizarem para praticar meios de transformar sua situação. E 

se tem como exemplo as várias classes e etnias que se juntam 

em conjunto e conseguem ter uma perspectiva e alcança 

diversas transformações sociais. 

Vê-se que para se ter uma melhoria, não adianta se o indivíduo 

se fecha ás possibilidades do mundo ou não dialoga com 

pessoas que se encontra na mesma situação, pois o autor nos 

revela que quanto mais voz, mais resultados positivos se terá. 

O cuidado nasce quando se conhece a essência, quando o 

homem se dispõe e assume a responsabilidade em zelar, 

atender e preocupar-se com o outro. E principalmente quando 

se compreende os propósitos e finalidades da vida. 

Ainda que cresçam e criem hábitos humanísticos, é possível que 

ainda não se resolvam os problemas sofridos por esses 

oprimidos. 

No entanto ainda que seja um tanto que exaustiva e com um 

vocabulário de difícil compreensão para os mais leigos. Ainda 

assim, Leonardo Boff demonstra grande empatia e 



conhecimento em cada frase que escrevem sobre o cuidado com 

as pessoas. 

Concluímos que se a ferida e a dor do outro não te comove, 

quem precisa de ajuda é o próprio indivíduo e não o próximo. 

Particularmente não é um livro que indicaríamos, devido a 

linguagem que se utiliza durante toda a leitura. Não é uma obra 

para todos os públicos. Para se compreender o que o autor 

escreve deve ter um mínimo de conhecimento gramatical.  

  

 

 


